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Na Guiné-Bissau há jazigos de fosfato, e em quantidade notável. Os i4-
zigos estão localizados em Farim, s6m maior concentração na tabanca de Sal-

ãti-"nã, num total calculado em 35 milhões de toneladas' capazes de serem

elxploradas durante 20 anos consecutivos, em condições rentáveis. Outras re-
.u"ï"r eitão a ser detectadas naquelas zonas limítrofes, mas ainda pouco de-

terminadas.

A confirmação foi feita na terça-feira passada em Fatrim, por geólogos

nacionais e da BRGM (empresa francesa contratada para a prospecção do mi-

nério), durante a visita aí áfectuada pelo Ministro dos Recursos Naturais, ca-

marada samba Lamine Mané, rnembro do conselho da Revolução. Estive-

ram presentes nessa visita o Ministro do Desenvolvimento Rural, camarada

Avito José da Silva, o encarregado cie Negócios da França n'o nosso país' e

várias individualidades tlos dois departamentos de Estado.

Por absoluta falta de espaço, não nos é possível publicar a reportagem

efectuada pelo nosso Jornal, no decorrer da visita, pelo que apdnas divulga-

mos, na página 3, alguns extractos da mesma. Entretanto, pela importância

do assunto, retomaremos a matéria na nossa próxima edição'
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Em breve cerimónia realizada na quarta-

-feira de manhã na sede do Secretariado Na-
cional da Juventude Africana Amílcar Cabral,
em Bissau, o camarada Tiago Aleluia I-rcpes,
membro do CEL do Partido e Secretário do
CNG do PAIGC, empossou o camarada Ade-
lino Nunes Correia fro cargo de novo Secretá-
rio Nacional da JAAC.

A cerimónia contou com a presença do
carmarada Mário Cabral, Ministro da Educa-
ção Nacional que vinha assumindo proviso-
riamente, desde o 14 de NoVembro, a direcção
da JAAC, e membros da Direcção Nacional da
nossa vanguarda iuvenil.

Esta mudança, segundo sublinhou o ca-
marada Tiago Aleluia Lopes, deve-se ao facto
de o camarada Mário Cabral estar sobrecar-
regado com as funções que desempenha no
CR, no Partido e no Estado.

O novo governo francês, que dirigirá'o país durante sete anos, foi
formado na passada terça-feira à noite, pelo primeiro-ministro socia-

lista, Pierre Mauroy, de 53 anos, e inclui com quaúro ministros comu-

nistas.

Na comp'osição do novo elenco governamental que compreende 44

membros, os comunista5 assurnem as pastas dos Transportes, Satlde, For-

maçãb Profissional e Comércio Externo. (Ver pág. 8).
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Por ocasião da passagem do sexto ani-
versário da RPM, o camarada João Bernar-
db Vieira, enviou uma mensagem de felicita-
ções ao seu homólogo moçambicano, cama-
rada Samora Moisés Machel.

O Presidente do Conselho da R.evolução

reafirma a certeza' de que o povo daquele
país, agora empenhado na sexta fase de Iu-
ta para a rec'onstrução nacional, sob a ban-
deira gloriosa do seu Partido, alcançará no-
vas e decisivas vitórias. Nino formulou ain-
da ao Comité Central da Frelúmo os votos
sinceros de sucessos c'ontínuos nar consolida-

ção da independência, paâ e progresso ao

serviço da libertação total, unidade e pro-
gresso da A,frica e da Humanidade.



"$Gnhol Gunho"

oté ruundo
O tal dg sempre, o sr. Cunha, com quem

a nossa sociedade está lutando duramente,
continua a manifestar-se embora de modo ca-
muflado por se saber que é urha das coisas
que o 14 de Novembro quer eliminar.

.A.contece_ que, 'por infelicidade, com res_
tos 

^das 
manifestações da pequena_burguesia,

se fala do *deficit* estatal-como conseqûência
da_ tal despedida de empregados, de sälários
relativamente-baixos sem Jirkiajas- de ferro
ou de aço, por detrás disso a admissão de be-
neficiados com salários duplos ou triplos in-
justificáveis nas funções específicas embora
com intenções. de <.tapa guinte rosto,, e em
resposta às manifestações contra esta situação,
a apresentação de justificações inaceitáveil.

Por ser famiiiar ou conrhecido do .pa-trão", embora sem maior ctassi,ficátao, rendi_
mento no trabalho, e.competência em'relação
aos outros funcionários, julga_se no direito
de saltar a6 estruturas, poi não estar confian_
te nos resultados de um -trabalho interno cuio
objectivo é de medir o calibre de cada um, pas-
sando pelos omeio,s patrões,, para chegar ao
..patrão grande'", ou a braço direito do *þatrão
grandeo a fim de se justificar e receber apoio
da sua recusa, contribuindo assim em parte
para a permanêncra do reflexo da mentalida-
de óolonial - a indisciplina.

Quando se quebrarão as *firkidjas- de
ferno?

Por tudo isso a história evoluirá, regis-
tando os acontecimentos do 14, e...

DUA PEGA SCHONS

co: Actividodei portidorios
A política da Concór-

dia Nacional, o pâga-
mento das quotas do
Partido, ea data do
início da campanha de
ins,crição de militantes
doPAIGC, f oram os
principais tópicos que
constituíram a ordem do
dia de uma reunião de
militantes membros do
comité local e população
em geral, que se reali-

zou no passado dia 2'4,
em Có.

Segundo a ANG, a
reunião foi presidida pe-
los camaradas António
Cadjuca Nhaga e Malam
Biai, secretário para a
Organização do Partido
na região de Cacheu e

presidente do comité do
sector de Bula, res,pecti-
vamente.

O que é hoje a sala de cinema dâ UDiB? Sem
entrar em pormenores poder-se-á retratá.-ia um
..barracão" cheio de surpresas.

Para quebrar a <<mono¡tonia" de um filme para
o espectador nada melhor do que o passeio de
um roedor pelo palco. Mas se o público é mais
..exigenteo poderá contar.com o quebrar de uma
cadeira . .. e como é evidente dos ..ossos" de um
desprevenido espectador. Ah! Projectar filmes sem
som, também pode ser a norma deste ..ilustre"
barracão outrora salão. Entretanto, o cenário exala
todo um odor de esquecimento e abandono, perfei-
tamente constatável.

Pois bem, sobre estes factos, que infelizmente
caracterizam um dos ¿nicos cinemas da capital,
significativos de uma péssirna organização; pedi-
mos a oPinião do Púb1igt de Bissau'

uMA MISÉRIA... E as casas de banho?
São uma autêntica por-

João Manuel Gomes, caria ! As necessidades
20 ahos de idade, produ- pelo chão exalam um
tor da Radiodifusão Na- fedor horrível.
ci'onal - E uma miséria! De1to as culpas de t0-
Um salão que não satis- da esta situação degra-
fa4 absolutamente nada, dante à direcção antiga
porque não reune as que não providen-
condições que um re- ciou nunca no s e n -
cinto do género deve tido de se pôr co-
exigir. bro a este problema. Se

e u ín o ro, nGsoluções linris
da rounião do Partido

Dos Leitores
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O Pars

No final da Assem-
bleia de militantes e
simpatizantes do Partido
da região de Quínara,
que teve lugar em Fu-
lacunda, de 2A a 22 do
corrente, decidiu-se re-
conhecer ao Conselho da
Revolução o papel diri-
gente da sociedade, en-
quanto órgão supremo
do poder, conforme lhe
foi atribuído pela última
reunião do CNG do P.A.
r.G.c.

A reunião foi presidir-
da pelo 1." comandante
Pedro Ramos, contando
corn ¿ presença do ca-
marada Quemo Mané,
Presidente do Comité do

Terminaram no pas.
sado dia 25 na Região
de Biombo, os trabalhos
de inscrição de candida-
tos e rnilitantes do Par-
tido-informouaANG
através do seu corres-
pondente naquela zona.

'?ara orienúar os tra-
balhos deslocaram-se a
Prábis os camaradas An-
tónio Gomes e Augusto
Candete, responsáveis
regionais da Sa¿de e do
Plano, respectivamente,
que se reuniram com

Sob a presidência do
camarada Mário Cabral,
um dos principais cola-
boradores do Conselho
da Revolução e Minis-

Partido e Estado da re-
gião.

Os militantes decidi-
ram igualmente exortar
as massas populacionais
desta região a mante-
rem-se vigilantes na de-
fesa das conquistas re-
volucionárias alcançadas
pelo Movirnento Reajus-
tador do 14 de Novem-
b r o, denunciar quais-
quer casos de injustiça,
de amiguismo e nepotis-
mo, louvar a política da
Concórdia Nacional,
apoiar as medidas de
austeridade, e apelando,
a propósito, a todos os
organismos estatais e

que ponham em prática
tal decisão e velem
pela sua total e cqrrecta
aplicação.

Exortou-se também à
rigorosa disciplina par-
tidária, e ao cumprimen-
to dos princípios orien-
tadores da acção do P.A.
I.G.C. que são a Direc-
ção Colectiva, o Cen-
tralismo Democrático, a
Demoeracia Nacional
Revolucionária e a Crí-
ti'ca ea Autocrítica, e
recomendou-se mais
atenção aos dominuÍdos
f-ísicos da Luta Armada
de Libertação Nacional,
no quadro do Ano Inter-
nacional dos

Após breve informa-
ção da situação. partidá-
ria na Região, dada pelo
Secretário da Qrganiza-
ção do PAIGTí camara-
da Arnaro Correia, os
militantes reunidos em
Assembleia decidiram
ainda recomendar que
as direcções da JAAC,
UNTG e CNMG prestem
maig atenção e dêem
maior apoio organizacio-
nal às suas estruturas
regionais, reactivar a re-
colha das q-uotês do Par-
tidoe reafirmaroseu
total apoio ao CR e ao

seu Presidente, camara-
rerra.

presidente do Comi-
té de Estado do sec-
tor. Após breve vi-

s'ita, o técnico das
Nações Unidas este-
ve na secção de
Nhinta, onde, acom-
panhado pelo cama-
rada Mutar Djaló,
guarda florestal da
região de Cacheu,
estabeleceu contac-
top com as Popula-
ções locais e com o

responsável daquela
Ëecção, camarada
António Okika de

Sá.

partidários

Biombo

Ieminorum inscilCoes

de mililunle$

Falto do ohuvas

alguns responsáveis do
sector bem como com os
professores em serviço
naquela área.

O tema destas reu-
. l. !.nloes lnctdru soþre a

distribuição do pessoal
que procedeu à campa-
nha de i,nscrição nas
quatro secções eüê com:
põem o sector de Prá-
bis, nomeadamente Prá-
bis, Quecete, Cumura e

Bôr.

tro da Educação Nacio-
nal, deverá terminar,
hoje, sábado, em Bola-
ma, o encontro dos di-
rectores dos Internatos

Bulo

Com a finaiidade
de averiguar as con-
dições de vida das
populações e o pro-
blema da J:arênc,ia
das chuvas no sector
de BuIa, esteve em
missão de senfço
naquela localidade
o dr. Tere Reywan,
cooperante das Na-
ções Unidas no nos-
so país, segundo in-
forma o correspon-
dente da ANG.

Em BuIa, o dr.
Tere Reywan, reu-
niu-se cofir 6 cama-
rada Malam Biai.
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I Bolomo: [ireOtOreS de internetOS rIúnçm-Se
do Instituto de Amiza-' ram-se na quinta-feira
de, em Serviço naquela de manhã com a apre-
localidade, indicou a A. sentação dos relatórios
N.G. de actividade de alguns

Os trabalhos inicia- diþectores.

Responde o povo

0 quo acha do elneme UDIB ?
necessário for, o novo
corpo directivo deve
encerrar a sala para ar-
ranjos que dia-a-dia se
tornam mais urgentes.

Ter-se uma sala de
cinema naquelas condi-
ções, é o mesmo que não
ter sala alguma*.

A DIRECÇÃ,O NÃO
FN,Z O MINIMO

Mamadú Baldé, 32
anos de idade, mecânico

- *E intolerável a depri-
mente situáção a que
chegou a UDIB! Para
os udibistas em parti-
cular é chocante consta-
tar que os últirnos dois
anos são para esquecer,
visto que a direcção não'
foi capaz de fazer o mí-
nimo exigível em maté-
ria de organl,zação e de
disciplina. Concreta-
mente,ofalando do salão

da UDIB, é vergonhoso
o estado de degradação
apresentado, e que não
está em conformidade
co m as responsadi,lida-
des que a colectividade
tem para com a socieda-
de, visto ser o ¿r1ico lo-
cal do género. Aprovei-
to a ocasião para dese-
jar à nova direcção,
que em boa hora surgiu,
os melhores sucessos na
orientação dos destinos
do clube".

NÃO PENSO L,Á
POR OS PÉS

Ma[ruela Gornes, 26
anos, desempregada
*Já lá não vou há muito
tenipo, no entanto, na-
quela época o cinema
UDIB já tinha muito
que se lhe dissesse. Ago-
ra, pelo que oiço, aquilo
está uma autêntica no-
jice.

Imaginar que, sentan-
do-me numa cadeira,.
estou sujeita a cair, dá-
-me forças a nãg tentar
lá pôr os pés, visto que
eu me encaminho para
o desagradável quando
não estou ao corrente
de nada. Ora, sabendo-o,
não vejo razáo para Iá.
querer ir".

A UDIB
ESTÁ INCAPAZ

José da Silva, 30
anos de idade, profes-'
sor ..UDIB, UDiB!
Muito antes do
25 de Abril a

UDIB aumentou o preço,

dos biihetes, alegando'
que sg pretendia pôr
aparelhos de ar condi-
c i.o n a d o. No entanto,
quase dez anos são pas-
sados e até hoje nada.

O estado das caäeiras
é outro ponto a lamen-
tar. E os fti[mes? Não
são grande coisa do pon-
to de vista formativo. E
dep o is, não fazem um
controle devido. As cri-
anças assistem a qual-
quer tipo de filme, o
que na minha opinião é
bastante mau, na medi-
da em que possibllita a
cliação de maus vícios.

Actualmente, a UDIB
.está incapaz de suportar
o número de pessoas, e

a criação de um novo
cinema seria uma óptl-
ma ideia, na medida em
que faria concorrência
ao já existente, que bem
faria em melhorar o
aspecto do salão e fa-
zer uma melhor selecção
dos filmes.

Õtlm Sábaito. 2? ile Junho ite lgEl
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os indícios da exis-
tência de fosfato no
Norte do país não são
recentes. fndices. extraí-
dos nos anos 60 pela
companhia' americana
oEsso- já alertavam pa-
ra essa hipótese e, re-
centemente, em 1978/79,
o Departamento de
Geologia e Minas da
Guiné-Bissau reg-stava
igualmente provas in-
desmentíveis des-
se . <<ouro bränco"
nas áreas de Farim, mas,
no entanto, sem se con-
seguir locaüzar a mina
e deterrninar rigorosa-
¡neirte a sua capacidade.

Ora, foi exactamente
isso que a empresa
francesa BRGM acaba
de confirmar, ao fim de
cinco meses de prosPec-

ção. O financiamento
do projecto de ProsPec-
ção- foi garantido Pela
FAC, organismo fran-
cês de cooperação Qü€,
segundo o camarada
Samba Lamine Mané,
aumentará a ajuda fi-
nanceira a fim de garan-
tir a continuidade da
prospecção noutras
áreas com presumíveis
jazþos fosfáticos, con-
forme apontam deter-
minados indicadores.

Tratam-se de zonas
ao Sul do rio Fa.rim e
outras ao norte, em di-
recção.à Cuntima e à

Blssau

no 0ongresso

das

Teleuomunicaçoes

Um Congresso Inter-
nacional para as Teleco-
municações dos países
do Terceiro Mundo reu-
nir-se-á brevemente nu-
ma das cidades do Bra-
sil. O Governo da Repú-
blica da Guiné-Bisçau
estará representado pelo
camarada Manuel San-
tos (Manecas), membro
do CSL do Partido e $i-
nistro dos TransPortes,
Turismo e Telecomuni-

cagões.

Segtmdo fomos infor-
mados, é esperado nos
próximos dias, em Bis-
sau, o senhor Douglas
Macedo de Mesquita,
Presidente da Associa-

ção Brasileira das Tele-
comunicações, que será
portador de um convite
oficial do seu governo

com vista à particiPação
do camarada ministro
Manuel Santos neste
Congresso.

0s iazigos de loslato
_

vão aüé ao Sencgal

0 "lvenlul["
lmpossilililuüo
ptllssegu¡f r Y¡ogemde

O nAventurìâ>> êncon-
tra-se bloqueado no por-
to de Bissau, impossi-
bilitado de seguii via-
gem, em virtude de da-
nos sofridos durante o
temporal verificado an-
teontem à noite. Partiu-
Se Uma amarra ê a em-
barcação foi projectada
várias vezes contra um
barco de pesca. Há ain-
daa larirentaraperda
das duas velas mais im-
portantes para a conclu-
são da viagem.

Carlos Laje, o nave-
gador solitário que via-ja desde. Moçambique,
conforme noticiámos na
nossa edição de 20 de
Junho, lança um'apelo
através ds *Nô Pintcha-

las - *estaÍ de tempo*
de 2 metros quadrados,
e um *eStai" nOrmal de
I metros quadrados -com a maior brevidade
possível, ao cuidado da
Embaixada de Portugal
em Bissau ou do Jornal
..Nô Pintcha*.

O iate ..Aventura* iá
se_ encontra fora de
água para as necessårias
rqrarações no costado,
nâs Oficinas Navais,
graças ao apoio presta-
do pelas autoridades
portuárias de Bissau.
Segundo Carlos Laje, é
trabalho påra 10 dias,
após os quais Poderá
partir com destino a Ca-
bo Verde, Açores e Lis-

Após a apresentação gráfica dos re sultados técnicos obtidos, a comitiva vi-
sitante foi conduzida ao-campo da prospecção, vendo-se na gravura um dos
momentos de explicação, pelos geólogos, do processo de sondagens¡ €rrr tor-
no de um furo de Salquenhe.

l{üo üiulogmos Gom os mlusls uul0t¡dudes $ul- Gllt8[ms
o Emboixodor do Coreio rìo "Dio de Luto contro o lmperiolismo"

fronteira com a Repú-
blica do Senegal. A ac-
tual mina descoberta lo-
caliza-se mais precisa-
mente ao norte do rio
Farim, numa área de 18
quilómetros quadrados,
na zona que da tabanca
de Salquenhe, a pouco
menos de seis quilóme-
tros a leste da cidade de
¡'arrm.

O teor desse minério
é avaliado em média de
30 por cento de P2O5
(composição química do
elemento . fósforo), po-

Em conferência de
imprensa promovda an-
teontem pela Embaixa-
da da Rep6blica Popu.
lar Democrática da Co-
reia para assinalar o
..Dia de Luta contra o
Imperialismo", o em-

dendo subir para
37 e 38 por cento,
que é uma qualidade
bastante apreciável, pró-
xima das minas mais ri-
cas em A,frica, segundo
nos assegurou Jean
Pierre Prian, geólogo
francês da BRGM.

Este técnico acrescen-
tou existirem Índices
técnicos de uma possí-
vel ligação das nossas
reservas fosfáticas com
outros jazigos da mes-
ma idade iocêniea na re-
gião senegalesa de Cas-
samance, por meio de

-coreanas, chefiada por
Zon Du Juan, que con-
siderou não representa-
rem o povo pul-coreano.

*A nossa firme posi-
ção é resolver pacifica-
mente o problema da
reunificação através de

uma bacia em forma de
enchendl com maior
concontração nb nosso
terri¡tório. Os técnicos
nacionais e estrangeiros
envolvidos nessa opera-
ção consideram vanta-
josa a localização dos
jazigos, pelas facilidades
de transporte que o rio
Cacheu poderá propor-
cionar. Como desvanta-
g€h, na altura de ex-
ploração, há o perigo de
invasão de água.s sub-
terrâneas à mina, se- não
forbm feitas barreiras.

seja afastado e se esta-
beleça o poder demo-
crático na Coreiia do
Sul, então estarão reu-
nidas as condições mí-
nimas para dialogar-
ll1oS¿ assegüra o em-
baixador coreano.

Foi, efectiva¡4ente, a
25 de Junho ãe 1950
que o povo coreano, li-
berto da dominação ja-
ponesa, se viu obrigado
a pegar em arrnas con-
tra a invasão imperia-
lista ao seu território.
Ao apelo ..Tödas as'
Forças para a vitoria
na Guçrrao, lançado por
Kim II Sung, povo e
forças armadas mobili-
zaram-ße para a. resis-
tência anti-imperialista,
que três anos depois,
era obigado a assinar o
Acordo de Armistício,
rendendo-se à tenaz re-
sistência do povo corea-
no. fniciava-se deste
modo o proeesso de
reconstrução e da reu-
nificação da Pátria di-
vidida, que encontraria
o seu principal obstá-
culo na ocupação da
parte sul do país por

e da imprensa portugue-
sa, no sentido de lhe se-
rem enviadas a título de
empréstimo, as duas ve-

forças imperialistas, obs-
truindo assim a aplica-
ção da proclamação con-
junta Nonte-Sul, firma-
da em Junho de 1972, e
a evacuação de tropas
americanas do Sul do
país decretada pela ONU.

Recorde-se que o.pre-
sidente Kim II Sung, no
relatório do Comité Cen-
tral ao Sexto Congresso
do Partido de Trabalho
de Coreia em Outubro
passado, propôs ¿ funda-
ção de uma Repúþ1i""
Confederada na qual o
Norte e o Sul, com ba-
se no reconhecimento e
tolerânci;a recíprocos de
ideologias e regimes
existentes, instituam um
Governo Unificado Na-
cional.

A apresentação, por
parte das autoridades
sul-coreanas, da propos-
ta de *visita m¿tua", foi
largamente referida pelo
embaixador coreano,
que o considera urÌâ
manobra,com vista a ilu-
dir o povo sul-coreano
e a opinião p6blica so-
bre os pretensos ob¡ecti-
vos de diálogo. *Não

boa, easo consiga dispôr
das referidas velas, sem
as quais não será possl-
vel prosseguir a viagem.

podeqros sentar-nos À
mesmA mesa COm O Vef-
dugo Zon Du Juan pon-
que ele está a represen-
tar os interesses dos
seus patrões irirperialis-
tas e não os do povo
sul-coreano. Além disso,
Zon Du Juan ainda tem
as mãos manchadas 8o
sangue do povo por ele
massacrado em Maio db
ano passado, quando a
população de Kuangzú
se ergueu contra o infa-
me *sistema de renova.
çãoo dos miiitares que
detêm o poder e pela li.
berdade e democracia.

Falando das aeções
desencadeadas por seü
Governo junto das enti-
dades políticas, organi-
zações de massas no
Sul e coreanog Do ês-
trangeiro, no sentido de
lùres esclarecer a pro-
posta de criação de uma
República Confederada,
informou gue as mesmas
têm-se revelado frutuö-
sas, pois muitos respon-
deram afirmqtivêmente.

I
G

tr-baixador Sim Jae Du à Imprensa: Somos pela
reunificação pacífica da Pátria coreana.

baixador Sim Jae Du re-
afirmou a determina-
ção do seu Governo em
não dialogar com as ac-
tuais autoridades sul-

diálogo e negociaçõeso,
afirma aquelê diploma-
ta num comunicado aos
órgãos de Informação.
oI,ogo que Zon Du Juan

.t

dâ Ê*Taürr ;ldù: û
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Por; Arisildes Meneses *

oo
"J

teri;alização desses ideais dentro da dinâmica das
instituições.que Cabral criou, exigiu da parte des-
tes senhores a instauração duma polÍcia política fer-
roz (os ¡neninos do Chefe), a corrupção de certos
elementos e a narcotização de outros, o que ipso
facto, o povo guineense nío tinha outra alternativa
senão as vias das armas. Não, não senhores (não-
-economistas), antes de apontarem o dedo a alguém
não esqueçam que três dos vossos dedos estão a
apontar para vós mesmos.

Constrangelme e causa-me apreensão a mini-
mização tencional do papel que o vosso artigo re-
serva ao glorioso facto histórico de 14 de Novem-
bro dia de Liberdade do Povo GuiLreense. EIe não
se resume só a reafirmação do Glorioso P.A.LG.C.,
ele transcende este palco. Vejamos:

1.o - Afastou do poder uma facção com voca-
ção ditatoriais, dando liberdade de expressão e de
pensamento ao povo, cerne do princÍpio da crítica
e autocrítica;

2." - Restabeleceu as condições para a demo-
cratização das instituições partidárias e governa-
mentais, condições sine qua non, para a preparação
do paÍs para a luta do desenvolvimento harmonio-
so e integral, em prol de um povo que tanta prova
tem dado.

3.o - Deu ao mundo um exemplo histórico
sem precedentes na .A,frica, a de uma transforma-
cão dã estrutura político-Administrativa, pelas- ar-
rirar, "o- alto grau de civismo e]þda de uma forte
sensibilidade humanitária contrária a todas as difa-
mações, deturpações e projecções de- um racismo
abominável qùe certas fontes de informações -
mal formadas sobre os factos guineenses - prop?-

Iaram por este mundo fora; ratifícando. assim o al-
t";i;äi¡I" formação política e humanitária dos di-
ripentes que tomaraål nos seus ombros, n-aquela

;i"";i;;; "oii" " 
difícil mas excêlcia tarefa de des-

iarcotizar este povo e oferecer-Ihe ¿ op-ortunidade
de gravar nos seus anais as palavras: democracia'
libeidade e desenvolvimento p-ara o povo mas com

ioalã-po"o; vIVA A coNcÓRDIA NAcIoNAL'

4.o - Reafirma o PAIGC, na medida em que

criou condições para'uma discussão e análise aber-
,ta do Progia¡na maior do Partido do nosso líder
camarad.a Ámilcar Cabral' e em toda a sua dimensão
em conformidade com o seu legado \istórico'

QUE PROJECTO?

É positiva a vossa contribuição no tocar
análise do aparelho do estado, pois assim os n,
leitores ficaram a dispôr de estrutura das quer
que o Dr..Mandjrya atendeu, para poder forn
as possÍveis medidas a implemèntar^ para o derquearnento da situaçao.

I a QUEST.{O acRfCOLA

,^ 
..Assim não aparece uma agricultura a ser 1da como base do nosso dese-n"ãi"i*ã"to, *certa.maneira como um apêndice ãJCãmerciod¡istria,'.

, Sirn, a uma análise empírica é possível sutar esta tese. Mas se atendermã_"oï_ài, 
"tusamente ao esforço da compree*áo ã"-ä.r" 

"tura agrária e dalí a aetendâçø-ãã". ä""u.rir*intervenção da mesma, e possiv"iãt å!*r*, 
"preender o raciocÍnio e ä, eonclusõeË ão Dr.l

li"e". A compreensão-da ;"rr";;;;,r; 
""o,n"iåj?*lXi_"t:ff * "o.'" uJt îi.,ä'"e"a"

d; 6;;;ã" :å"J il;iâili;1":"å".ffi åäiffi 
"1ï:tuat. Não penso arongar_me lìîiiääfå *r"mas julgo ser indisoensáve-l convidar o.leitor

lT1 d":::1,3,s"rri g,rma brocirurïää' 
"rto"para o CEDEP (Centro.dã qrt"-å"r'äöåpena(em.Lisboa, sobrä o t¡turo..-cuilä"oä_äìo 

" "tarização.. No subtiùuto-rri:.ã;;äiääou, 
¿nça à nova relação de ï.rocâ,,, vem:*As armas adouiridas'por portugal dural.u Grande Guera'vão îãrãii,ilitä"ä"ãä_ini.estabetecimento da autoriaaaã-nåî¿;;." 

"*o- território abrangido pelo conïã"ìo-är-so_fra,
de 12 de Maio de igeO.-
. A- expansão e Trnp_lantação da soberania énica dos anos 20. wa buine, intää.irïã'_ru 

" 
p.tributária, _instaura-se. o tiabalho iãrcaAo, furna nova divisão administrati"r, émïd'io a f ffinalmen-te a de 1928 

" 
19t¿;ül*'oì*"io 

"ção-de algumas infrâ-õstrutú"ár, õä"t oem_stradas, ponteg, gdi{ic,igs para a iunçao p¿Utica
u no periodo 1916_1919 que pode_se d!_zercomeçou a vida econó-mica da Guiné_Bisûu;

só nesta data é que de tacto páJsa 
"ã"irU" " 

C
-Bissau como ela é hoje.

E po" isso que vamos encontrar fortes snegativos no Balanço Comercial e no Orçanguineense do período gue vai ae tgts a tgSZ ,

se justifica tendo em cõnta as necessidádes de
pesas de guerra e de criação de infra_estrutur¿
correntes no período.

A recente máquina administrativa a b
c_om a pressão do déficit financeiro, envereda_r
dois sentidos de molde a fazer fäce as necessi<
da soberania: por um lado desencadeia todr
processo de tributação com o firn de captar c
cedentes gerados no sector tradicional; por
recorre ao trabalho forçado. Trabalho forçado
que na Guiné significava que cada aldeia iinh:
fornecer diariamente, tantos homens, ao Estad
ra a efectivação de um empreendimento gual
- construção de estradas, pontes, fontenárias,

Esse trabalho forçado vai ser a principal
de investimento no processo de desenvolvir
{o_ período. Pois possibilitou a criação de alg
infra-estruturas sem preoCupações com del
salariais, o que aliviavã bastante o orçamento
tal, e, vinha de encontro a teoria geral do e

sobre o equilíbrio orçamental.
Mas esta situação só é possível mediant<

coersão; a que o guineense responde, refugian
cada vez mais, no interior, chegando mel
abandonar o solo natal, indo fixar-se no Se:

Esta reacção guineense, vai preocupar o C
no colonial, que se por um lado tinha vantagr
utilização da força de trabalho não remunera
mal remunerada, por outro, os efeitos da en
ção ou migração das populações para zor
difícil acesso, poderia reflectir-se na bolecta d
posto, assim como na produção agrícola. Dig
deria, pois verifica-se contrariamente ao qu
de esperar, que apesar de tudo, a colecta do ir
to cresceu no período. Mas isso explica-se, se
mos em conta o modo como os zelosos funcio.
estatais f.azíam cumprir o.decreto... A defic
atingiu um grau tal, que provocou a dimir
do nível de vida das populações abrangidas
estes para se defenderem deixaram de dorm:
camasl pois o fisco incidia, - guândo entel
o n.o de pessoas que estavam na aldeia não c,

pondia ao previsto,.- sobre o n.o de leitos qt

da palhota abrigava.
A tributação vai ser o instrumer"rto insti

nal do capitalismo para a penetraçãb e con\
da econoTnia tradicional guineense ao servj
Metrópole: facto que se depreende se tiverm
conta a história da Guiné; para um rqvivar d

" Movido pela intenção"de contribuir no diálogo
aberto pela coluna..Opiniãoo do nosso Jornal Nô
Pintcha, eis aqui a participação de mais s1¡ *Jo-

t. vern-Èconomistao. O presente artigo compõe-se
: ' de' fluas partes: 1.o umá análise crítica e posicional

- ' 'do'artigo inserto semanas atrás nesta mesma-colu-
. na, sobie o título ..QUE FUTURO PARA NÓS?-i
'- t 2:t uma contribuição do autor sobre a problemática

. ; - do desenvqlvimento Guineense.

Ao abordar o projecto, o artigo-oferece-nos as

."å"-i"iã. bäü"als'' *1 "- o' proj ectó da sociedade do

ÞäiCõ; ãt p.iã"iaades esiabêlecidas ou a estabe-

i"d;" pËtià au desenvolvimento em cada etapa;

i - ^ ""ï¿iuiti¿"de 
económica contínua e a capa-

äia.aä i"iãiîá aãt"tposta, ou seja de amortização

regular das dívidas contraídas"." Senhores ..não-economiistas,,, se é este o projec-
to que oferecem ao povo guineense, então meus

á-iËã., coitado deste þovo;ã vida dele. é trabalhar
p"r"-lág"t as dívidas. Meus senhores isto assim' é
.pior do oue o neocoloniElismo o tal perigo pelo

ãual tanté vociferam; PoI o]!r-o^i altamente con-

trário ao projecto social do PAIGC'-* 
É ütöiõå f"*"" desenvolver qualquer socie-

dad;ã ;^ú"ico objectivo dos investimentos forem

.ó;;;; ptä"" as dividas;-uma polítlca deste géne-

ro é um mana para as multinaci-onais, e é o retrato

claro do fenómeno ãrescimento' que o vosso artigo

critica.
Por outro, quando os senhores .dizem "de um

modo geral dever-seã iãttát u* conta o desenvol-

;ã;;t; h;rmonioso do País"; senhores "não-eco-
nomistas,,, o a"."rrnát"i*ãnto Éarmonioso é um ob-

riectivo apontado "o 
p"ãl"tto sócio-económico do

ÈiÏäö'i"ä;1";F; é de um modo geral deve-se

sim dizer é necessarå 
-tãr 

åm conta ó desenvolvi-

;;;t;htt"t"nioso dó País; pois caso avesso acon-

iãce precisamente aquilo que os senhores apontam

nas fitth"s seguintes. É que a não consideração des-

te objectivo conduz a distorções ecohómicas gra-
yes - dualismo económico que poderá pôr em
causa todo o projecto polÍtico clo P. A. I. G. C." .^ falt¿ de bom senso e de um racismo atroz. A r'na-

PÍdnr { - Sób¡ilo. t? do Jr¡nbo de loEr
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elg terá que perdura4 enquanto não se cria-
rem capacid,ades de distribuição em zonas próxi-
mas destas localidades de modo a poder su¡itituir
o djila.

É um factor negativo, porque retarda a mone-
tarizaçáo da eçonqmia, pois.o processo tanto con-
vém ao djila assim como as pióprias populações.
-bl necessário e positivô porque além de posSibiiitar
a captação dos excedentes gerados .neste sector ele
cria todo um mercado potencial para certos tipos
de produtos, e mais, su6stitui os ármazéns ao påvo
e as suas casas comercias, além de servir de elo de
ligação entre a economia tradicional e a economia
monetarizada".

Pelo que penso pode-se afrmar que, a es-
trutura económica guineense é caracterizada por
uma econòmia da subsistência, em que as estrulu-
ras tradicionais constituem uma formação social pre-
rapitalista de tipo agrária, com reduzidíssimo nível
de insirumentos de produção e gue.foi dominada e
orientada por um sistema capitalista ao serviço
dos interesses da burguesia colonizadota. Este do-
mínio teve como seus instrumentos pripcipais o
aparelho administrativo, - mecanismo do irnposto
e o aparelho comercial, - o fetiche da mercadoria e
a armadilha do crédito; donde qualquer que seja o
projectò do desenvolvimento rural, a sua consecus-
são terá que passar por um estratégia próxima a
delineada pelo autor de <.Guiné que País".

tamente-qualificados com uma formação adequad¿
em gestão económica e financeira.

Quanto a política de investimnto, é necessá_
rro encoralar o investimento púbtico em equipa_
rnento social e infra-estruturas básicas, investimäÀ_
to no sector_empresarial do Estado; prbtecção 

" 
i* -c-entivação do investirmento privadó ïá sector vÍra-

1_o,^-1 "*nortação, o¡ ouais iè'i"*-;;ã. rïäiaä'Tcrraçao e rnanutençãg.de-posto de trabalho,'assim
como. a redução do déficii da b-áLnça at"aú¿s- aa .aquisição de activos monetririos ì;;;ì;;ä, ä;
:Tï:?T". _,A.prioridade a dar ¿ 

-õorr.u.rr"ção 

"uuaçao oo equtpamento sociral, _ (estradas; poà-:.tes, escolas, hospitais) 
- é prémentä þor duas ra_

-:9.::, 1.o é que ã cuíto p"d",-ìr--li"åpÈ, *ãlrrä_'ramento 
19 que se referô ao ri"ciãn-amènto aoãn"

::itg. dS distribuição poae ievár ä-"äl""*u¡io-ã"produção, sem que haja.um 
"u*i"iã-a" ã"iå"ia;_ .de produtivaj-e, a Tþ* * ;lä""qualidade."docrrcui,to de distrib-uição ¿ iniìriên"iaJa fortemen_te pela existência a.o metror F;#:î,iiî",,lä.ii; '

:?:ql. 2." é impensá_vet um A"rÅ""fiimento har_
^nlonfoso 

e integral duma Ar;;;ü:;åä a existên,cra duma rede de equipamento .ã?iäi^q"" respon_dam a esta neaessidade.-

mona olçârnos o que nos diz o obreiro (Luis António
Carvalho Viegas), da implantação do sistema
económico guineense: *O indigena da Guiné-portu_
guesa vivendo na sua grande maioria d.e reeursosnaturais e do seu trabalho agrícola, num ances-tral e_lpÍrito de independênciaf nao se oferece aotrabalho à jorna. porfsso 

"-p"är"ì-"giìcolas ou si-p_ry"rde grande vutro, qu^e õ;;it"-Ëã"*ì;qesenvolver-se como o recurso à mão de obra indí-gena, não encontram viabilidade de êxito-.
- A necessidade de satisfazer a obrigatoriedade
do pagamento do impos-to,levio-gùilå""re a pra_ticar culturas industiiais 'destinãA?, 

ã- tro.r, 
"'o-finalid.ade de.angariar moeda, evitanAã que as au-torrdades venham a sua ..tabanca>> e lhe ievem um

dos seus bens somoventes, além áo mal trato eprisão que estaria sujeito.
O produto agrícola destinado a indústria com

melhor cotaçãq vai ser por excelência a oleaginosa;
- a mancarra introduzida na Guiné no séculã XIXvai invadir 9s.c?Tpgs de cultura grriru".rru. __ Es_re racro_só. e inteligÍvel no quadro global da eco_n9mla portugueså., pois são as oleaginosas da Gui-ne que vao sustentar as indústriai da CUF .r.
su_1 fase de descolagern. Este, vai 

"a"ac1"rizar 
todoo processo de colonização guineense, no que diz

lespeito as relações.d_e prodlçao àãò' mecanismode expioração colonial.
, Tq relação as relações de produção o estadocolonial mantém e conserva na ñraior "parte 

do ter_ritório as relações de produção p*ã_"Jpitalistas, aocontrário das outras ìolónias o ;"d"; de decisãoquanto_ a quantidade e contr"ù ,il;;;dução ficanas mãos do guineense, é o guineenJe quem deci_

]"oniËX?inIîåT:"ï"i:å"r;Xîfuïl'Jliþ,"ä"_/no sector de distribuiga", ð_"õ"i,ï" ; agricuttorguineense perde o coriroÍe d;=;; väãr"criado poisequi quem decide onde é que.ã d";;;å"der é o po_der cotonial no sentido tãtãl-ã Cuîåã ,är¡ao restri_to. Pois os preços da mancarra obedeciam as necessi_dades de tucro da cUF, ¿;1; ü;fr;lr* os pre_
Ços da campanha tgaó¡_ ã. 

"ilî..uTir,isboa, poralturas do mês d" N"*;b;; är". preçoseram fão arbitrários que os próprios ããmerclantesradicados na Guiné aiscoiãavã.i''åä"ì" rsto é tãoverdade que no 
"orrg""..oã;ï-d;å;ário da des_coberta da Guiné- 'promovida pela Sociedade daGeografia de Lisbóa ãnrre 19 ; 2ã-ä'e tüãio ¿u rg+0,um Delegado da Associ"cao Cãm""cìaì ä Inaustriale Agrícota da cotónia aa cuinå, nå_-uiää" Ètr;;;mostros o ."n desaprovamento. Isso põe a clarotodo o. sistema de eiinta _ C;i.;i"l qle vigorouna Guiné.

E certo que a vida económica guineense erasuperestruturalmente c_ontrolad a pelo" aparelho co:lonial, mas.também não é *u;;;;"J"d" que el,estava nas mãos do guineenrg. À;*iüäes ¿e produ-
ção f oram mantidas]. .9r_1g"aå õ;;-;ï 

"ração 
por_que assim convinha à CIJF, q"ä .ã,ifu* por atravésdo aparetho cotonial o sistemiþ;úïti"J pré_capi_talista comunitário ao seu serviço, e em benefício doengranrllcimento do capital 

" ,i"'o¡J""ção dos fa_bulosos lucros.
Em relação ao mecanirno de exploração é oaparelho administrativo colonial- em-consonância

com as casas comerciais que desencadeiam todo ump_rocesso de ex-ploração que vai ter 
"o*o 

uãrË^ãrmposto de^palhota na 1.' fase e a armadilha docreorto na 2." tase nas zonas próximas dos centros
urbanos, onde a moeda desem^penh" oì"u papel deequivalente geral e de reserva-d.e valor.
..Quanto às populações do interior, o processo é
diferente o facto de raramente se deslocarem a ci-
$id", 9,^também pelo facto de quando isso se veri-
rrcar, e Ierto por um grupo de pessoas da tabanca
que normalmente ficam encarregues de tratar dos
assuntos dos seus companheiros, aqui, são os odji-
las", comerciantes ambulantes que no processo de
captação do diferencial de preços existentes entre
a economia monetarizada e a economia tradicional
se dirigem as tabancas com os seus produtos, onde
efectuam a troca directa; levam panos, chinelas,
sabão, pente etc. etc. e trocam os seus prqdutos por
couros, mancarra, etc.

O circuito económico em que se insere o
djila é:

D-M-M-D', isto é, na l.u fase ele compra mer-
cadoria nas lojas comerciais (troca indirecta) em
seguida dirige-se as tabancas,, onde troca as mer-
cadorias adquiridas, por produtos provenientes do
sector pré-capitalista, e na 6ltima fase regressa ao

sector inonetãrizado onde vende as mercadorias
trazidas obtendo assim um acréscimo monetário que
é fruto do diferencial de valor nominal e da espe-
culação. Este processo é muito difundido na Gui-
né-Bissau, e, é um dos factores negativos rnas ne--
cessános a dinâmica da economia guineense, pois

ila tlffiCfrr

t

E AGORA?

Senhcres..não-econom[stas", é neiessário sair da
esfera da pura vontade política e situar-se.na esfe-
ra do real, isto é, a implementação de medidas ca-
pazes de mater[alizar a sublime intenção política
apontada pelo nosso dirigente camarada K a b y,
caso não se queira que ela reste uma voz cada vez
mais tênua que se dilua no âmago das esperanças
do guineenese. E assim que tomo como positiva a
vontade viva de contribuir, (manifesta pelo autor
de Guiné que País), para a grande obra do desenvol-
vimento económico que este povo aspira pôr em
prática contra todas as forças do passado cujo limi-
te é a prateleira da história ou então wna recon-
verssão e adaptação imediata das suas torrentes
ideológicas na direcção do futuro. -E, em comple-
rnento ao artigo ..GUINÉ QUE PAf., sugiro e dei-
xo ao julgamento e crítica o seguinte:

A necessLdade de implementar condições para
uma definição duma política comercial face a es-
trutura económica e ao objectivo desenvoiv,imento.

Esta política comercial deverá ter por base: -A reoganlzação do sistema de comercialização. -A Restruturação e implementação, de um sistema
de transporte adequado as.nossas .condições:,,osr

E por objecti,vo na 1.'fase: - A captação e des-
tribuíção em tempo ¿til dos produtos agrícolas e
bens manufacturados, - cujos padrões satisfaçam
as preferências dos utentes de modo a permitir
que os camponeses tenham uma cap a c i dad e de
conversão das suas moedas;.

Ena 2.ufase: -A colocação de factoresdepro-
dução nos centros de produção acompanhados de
respectivas medidas de ..markcting. (divulgaçãõ e
sensibilþão ao consurno pelos produtores).

Por outro, a implementação de medidas ten:
dentes à: - Restabelecimento de plafonds de im-
portação com grelha e afectos-a determinados pro-
dutos e sectores. - Prospecção e determinação do
rnercado de importação, dando preferência aos
mercados horizontais, tendo em conta sempre o
factor preço e qualidade; recorrendo mesmo em
certas situações ao sistema clearing.

- Organização de trocas de informações so-
bre os mercados de certos produtos de irnportação
cornum aos paises limtitrofes; (Arroz, aç6car etc).

- Restauração do sistema de crédito agrícola.

- Melhoramento da infraestrutura roteira.
Este melhoramento poderá ser financiada pelas
sociedades do Estado (.4,.p., Socomin, Socoiram
etc) assim como em certa medida pelo Fundo àe
Comercialização.

E ainda:

- A utilização duma grelha de preço para in_centivar os componeses à rnelhoiarem as suas
produções e asqualidades dosseus produtos.
- Afectar os benefícios obtidos nas trôcas, nos
projectos de desenvolvimento e não para assegurar
o equilíbrio do orçamento de funcionãmento dó ns-

, tado. - Apoirar técnica e financeiramente a Empre-
sa Nacional de Frutas, cujo o carácter principal é
a exportação e valorização dos nossos produtos Hor-
tÍcolas. - Nomear à frente de cada Empresa ou or-
ganismo público de carácter económico quadros aI-

POLÍTICA CREDEÎTCIA E BANCARIA: ::

Estabelecimento dum sistema.de crédito queterá como prioridades ; "bi;i;; 
*=

;,-"iff 
'",i1';i"äLï,rî: 

jgngl:l'1ìiå:å,åii
exportação. pecuária _ ¡ovinãc"ìi""î1n"portação)
-Avicultura e suino.,rld.d-iü;;. ä)i, comércio
-F'inanciamento a urt uål*iä"îio,'il"."lirudos amais. de 40 Kms das zonas ;;til;-lnstabet""i_mentos virados à exportação; riJ¿rär" _ Empresasagro-alimenrares - F"rp;ËùÅ .ãriïåääøo a expor_

lXii|.. 
rransporte i"t&r'b";;äi äiË", e passâ-

Implantação do sistema de depósÍto c/juros:objectivo: 
"""?gã,9 aaq ñõää dos parri_culares não afectos ao investim""to,-"rrot"_se que osistema tem revel"ag î;;üàäi"'ä;" üquidez

.":-.,:d îf t4"ia cu j as origãns p;il;-, 
";îtribuídas arnerasticidade do ,oarõtho- Ër;ñiì;; 

"*a 
incapaci_dade temporária dL s"tislaõãáãà ;;oõur" internapela via da irnportaçao.

POLÍTICA ENERGÉTICA E INDUSTRIAL:

*^. l]l"ocurar junto dos organismos fnternacio_nars nomeadamente (CDEAO,-Oene-ãtc¡ u"gå"i"_mento de crédito à médio-"'lorrrg"-p".zo, para oaprovisionamento em cómbustí;;i p; 
"* ö""i"aãmÍnimo de três anos.

. - - Racionamento do combustÍvel como tem-sido a prática, rnas só ao 
"i"éllo-;;ïJ;*" não pro_ .dutivo.

- Afrouxamento das taxas sobre consumo pro_dutivo - estabelecimento ãe.-ã;åJ'p"og"".rirr".em função de escalão au-"o"i"mä^äã*,*ti"o.
- procuras de novas ,ol"coàr- uìr'uiäéficas.

. II: Protecção e implementasão dàs indústriasagro-alirnentares. ^ -----r=v sr

- Melhoramento e racionalização das empre_sas viradas a exportação. _ nuã.tã"ã'cão dos Esta_leiros Navais de ?orma a torná-Ia rentável e se possí_
uel competitivo ao nívet Gão_à-;ðdäì-cEDõA"öi

^ . Proteger e desenvolver ¿ indústria metalome-
:lt:llf.9a a produção de bens d¿ ñilil;¿;;_
cola tracttc¡onal e moderna.

Encerramento ou reconversão das empres¿s
industriais de déficit crónico, 

" 
qu" 

"áò 
têm efeito

de arrasto nà economia tcírnöBlq, pl,ãsiióõ,
etc.).

-- Protecção e implementação das indústrias deconfecções.

, -,Interdição e proibição expressa de execuçãode,qualquer projectã ae iåvãs-tiñentJ, ,"* ,_ .r_tudo sério e sistèmático de t"å;; õ" concerne avidadoprojecto. : _ -- -* ..

Implementacão no efpaço de médio prazo deind6strias de varoriz_ação dós ià""rÁor iälie^ru""ìlvis a vis aos mercado-À nor¿ontais;-;";ti;;",îì',, ,",.i

- - no" .últjmo, a criação e reforço de mecanis_
mos cre controle que p_ossibilitarão (ex: secretariadopermanente do conselho económico) no cu"to prããõ,
a- fiscalização e garantam- o nao ããríio-.o"rideráver
da politica definéada.

¡L
1,

r Licenciado em economia.
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" Désporto

A'federação do Cam-
peonato de Defeso do
bairro de Bandim-2
marcou para este fim de
semana a primeira eli-
minatória do torneio -de

abertura da época 1981,
com os seguintes jogos:
hoje pelas 17 horas,
Djorçon - Bona-Gosta,
amanhã pelas 7 horas e
30 minutos, UDAK -
Pulgas, e na tárde do
mesmo dia, pelas 17 ho-
ras, Djagras - Pampa-
iida.

O campeonato de

Bosq uelebol

A selecçõo

nõo voi

o Mauritônio

A formação nacio-
nal da Guiné-Bissau
de basquetebol mas-
culino, na categoria
de Jrlniores, não esta-
rá presente em Noua-
kchott (Muariitânia)
para disputar, de 25

de Julho a 1 de Agos-
to, o torneio da Zona
Desportiva n.o 2 do
Conseiho Superior do
Desporto em .A'frica -
soubemos de fontes
seguras ligadas à Se-
cretaria de Estado da
Juventude e Despor-
to.

O cancelamente da
prevista digressão de-

ve-se a falta de fun-
dos para financiar a
viagem, Porque' se-
gundo a secção de fi-
nançâs do órgão má-
xirno do desPorto r¡a-

cional, se se efectuas-
se esta deslocação, a
SEJD ficaria sem
fundos, o que signifi-
caria o isolamento
completo, no que se

refere a cont¿ctos in-
ternacionais.

Apesar desta exPli-
cação verosímil, só

há a acrescentar que
o bisquete, uma
modalidade que está
a suscitar grande in-
teresse ecom possibi.
lidade de alargamen-
to, ficou mais uma
vez privado de uma
oportunidade de evo-
lução.

nûl¡¡ a

GonfelÊnciu do üesnotlo
Bandim-2 vai na sua
quarta época consecuti-
va, tendo sido vencedor
em 1978. o Futebol Clu-
be Bona-Gosta, em 1979
¿ formação da União
Desportiva Académica
de Kobor¡ (UDAK), e
em 1980 e Djorcon Fute-
bol Clube, também ven-
cedor do primeiro tor-
neio de abertura.

O eampeonato, assim
como o torneio da aber-
tura, contará com a pre-
sença de seis equipas:
Bona-Gosta, Djorçon,

O sorteio para os
quartosde final das
competições africanas
inter-clubes (Taça dos
campeões e dos Vence-
dores das Taças) reali-
zado no Cairo (Egipto),
na sede da CAF (Con-
federação Africana de
Futebol) indicou os se-
guintes jogos:

Quart'os de finat da
Taça dos Clubes Cam-
peões: Vita (Zaite) -Rangers Nehanga (Zãm-
bia); As Kaloum (Gui-
né) -. ASEC de Abi-
djam (Costa de Marfim);
US Nzambi (Gabão) -National SC (Egipto);
GET (Argéli,a) - Dyna-
mos (Zimbabwé). Os
jogos da primeira niâo
serão disputados entre
7I, LZ ou 13 de Setem-
bro, enquanto a segun-
da mão se realizará en-
tre 25, 26 ou 27 de Se-
tembro.

Para a Taça dos Ven-
c ed or es das Taças:
Union de Douala (Ca-
marões) - SETIF (Ar-
gélia); Power Dinamos
(Zâmbia) - Secondi Ha-
saacas (Ghana); Gbessia
(Guiné)
Stars (Nigéria) e Djoliba
(Mali) Cor-Mahia
(Quénia).

Pamparida, UDAK, Pul-
gas, eDjagras -segun-
do informações da ANG,
recolhidas junto de AIe-
xandre Manuel da Silva.

CAMPEONATO DE
BISSAU.NOVO

Por outro lado, o cam-
peonato de defeso de
Bissau-Novo, å realizar-
-se no princípio de Ju-
lho, no denominado
..Campo de Grania*;
coritará com a Presença
de seis equipas: GruPo
Desportivo de Bissau-
-Novo, Borlistas (Sintra),

Os jogos da primeira
mão deste grupo desen-
rolar-se-ão entre 4, 5 ou
6 de Setembro e, os da
segunda mão estão mar-
cados para 18, 19 ou 20
do mesmo mês. .
I

As formações nacio-
nais do Egipto e dos Ca-
marões serão os repre-
sentantes da Africa no
mundial de futebol, na
categoria de j¿niores, a
realizar brevêmente em
Austrália. Este certame
intercontinental estava
rnarcado para o período
de 3 a 18 de Março til-
timo, contudo, por ra-
zões que desconhece-
mos, foi adiado por data
a indicar.

Para além do Egipto e
dos Camarões, e mun-
dial de Austráiia eonta-
rá com a presença de
Inglaterra, Itália, Holan-
da, Espanha, Roménia,
México, Estados Unidos
e Austrálla (país orga-
nizador).

De salientar que a for-
mação do Egipto havia
empatado na final da
eliminatória da zona
africana com os Cama-
rões, na casa deste, a
uma bola, vencendo no
Cairo por 2-0.

Reafríke (Mindará), Cos-
mos (Bissau-Novo), Ha-
lamuta (Cambanco) e
uma formação de Mis-
sirá. Entretanto, para o
eampeonato deste bair-
ro na categoria de jir-
niores, com data a indi-
car, já se insereveram as
equipas de Djoliba
(Bissau-Novo), D jaraf
(Reino / Gambiafada),
IDEC (Inter-Desportivo
Esperança Cabral), Per-
na Vingança (Belém),
Vampiros (da Rua Boé),
e llagan.

As meias finais do
torneio de futebol orga-
nizado pela UNTG para
comemoração do seu
XX Aniverssário desen-
rolam-se hoje pelas 17
horas, no estádio Lino
Correia, entre as for-
mações do Ajuda Sport
e do Ténis Clube.

Segundo informações

Nom¿

Localidade

Iomeltl üe überlulu üo defeso
No quadro de cooperação entre os países

f{ão-Alinhados no domínio desportivo, o Bu-
ceau Popular da Jamhayria Arabe Líbia Po-
pular endereçou um convite a Secretaria
de Estado da Juventude e Desporto, para
que este organismo se faça representar nunra
conferência do Comité de Coordenação no do-
mínio da Educação Física e Desporto, a rea-
lizar de 23 a 26 de Agosto próximo na capital
Líbia.

Cada delegação a esta Conferência será
composta por quatro elementos.

E¡cole do Tónl¡ organlza, tornslo ptm lnlolado¡
Promovido pela Escola Lawn Ténis, está a cor-

rer, desde quartã-feira passada nos courts do está-
dio Lino Cirreia, o torneio de. ihiciados A e B
para o aperfeiçoamento, em sistema de eliminató-
.ria. participam- cerca de 16 atletas, que têm sido
orientados pelo professor Nuna.

A competição prossegue esta tarde com os jo-
gos entre António Soares - Francisco Lúcio no
courts do Estádio Lino Correia, e no couqts da DI-
COL encontram-se Lisdália Funy e Elsa Marques'

Entretanto, apresentamos os result¿dos das
partidas já reilizadãs: na quarta-feira passada, Hel-
ä"r Proänça bateu Agnõlo Regaila- por 6/4. Na
quinta-feira Fortunato det'rotou J6nior por 7/5 e Ll-
lia Garcia fez vergar Alfredo Jefferson por 6/3 e,

õntem a tard.e, Eneida Voss bateu Nancy Voss, por
6/2 e Carlos Ntcolai afastou Aladje ao vencer
por 6/4.

Os três primeiros classificados receberão pre-
mios, cabendo ao primeiro e segundo classificados
uma taça para cada, e ao concorrente que alcance
o terceiro lugar será distribuído uma caixa de bo-
las. De salientar que, no final do torneio, está pre-
vista uma.festa de confraternização entre os a1u-
nos da referida Escola.

Ouurlos de
cllmpellçoes

finnl dus
ufric¡nos

Îaça da IIilIG

Goncurgo " Flm dg Sgmen¡ "
Rod¡od¡fusõo Nocionol C, P. 191- Bissou

RDN FIM DE

SEMAilA

- Potrocinodo pelo SOCOGEL -

colhidas junto da Co-
missão Recreativa, Des-
portiva e Cultural de
UNTG, criada precis,a-
mente para organizar a
referida comemoração
a final terá lugar na pró-
xima semana entre o
vencedor das meias-fi-
naiseo EstrelaNegra
de Bissau.

Esclarece-se gue este
torneio, iniciado em
Maio, foi interrompido
para atender os interes-
ses dos ciubes empenha-
dos no campeonato na-
cional de futebol, e mais
concretamente, na dis-
putadíssima Taça da
Guiné-Bissau.
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O novo governo fran-
cês, presidido pelo sr.
Fþrre Mauroy, engloba
quatrci rninistros comu-
nistas.

Resolve-se, assim, a
oi¡rcógnita" que mais
parecia preocupar os
observadores ocidentais,
depois da esmagadora
vitória de Miterrand -e consequentemente dos
socialilstas - que signi-
fi,cou, antes de m4is, um.
profundo desejo de mu-
dança do povo francês.

Os quatro .mir¡istros
do Partido Comunista
são, segundo informa-
ção veiculada pela

Uma sessão ministe-
rial do .CILSS- (Comi-
té Inter-Estados de lu-
ta Contfa a Seca no
Sahel, agrupando oito
países africanos) foi
aberta na segunda-fei-
ra em Banjul por Seku
Sabali, ministro gam-
biano das Finanças e do
Conoércio.

O ministro sublinhorr
que o ¿ltirno ano agrí-
cola no Sahel, marcada
pela seca, é a prova de
que os países membros
do *CILSS--Gârnbia,
Alto-Volta, Cabo-Verde,
Mali, Mauritânia, Sene-
gal, Níger e Tchad ain-
da não estão à altura de
controlai o seu destino,
nem de controlarem os
seus erecursos, ades-
peito dos esforços feitcs
no decurso do ¿ltimo
decénio.

Agência France Presse,
Charles Fiterman, que
assume a Pasta dos
Transportes (é aPonta-
do,'inclusivamente, co-
mo ñovo Presidente da
Assembleia), Anicet Les
Þort, t" Sãride, IVfarcel
Rigaut, na Formação
Profissional, e Michel
Jobert, no Comércio Ex-
terno. Saliiente-se a di-
recta repercussão social
que implica a gestão de
qualquer destes Minis-
téri,os. Uma pesada res-
ponsabilidade, portanto,
para os homens de
Georges Marchais, tam-
bém um desafio à sua

Sabali afirmou, ao
discursar na sessão mi-
nisterial, que os países
sahelianos têm necessi-
dade urgente de ajuda
alimentar, impondo-se a
tevisão da estratégia de
desenvolvimento agríco-
la .e a reformulação do
programa com vista a
uma erploração racio-
nai dos recursos em
água, sem os quais será
irnpossível atingir a au-
tosuficiência alimentar.

O mir¡istro gambiano
sublinhou ainda que o
*CILSS- realizou irn-
portantes progressos na
sensibilizaqão da Comu-
nidade Internacional pa-
.ra a mobilizaeáo dos re=
cursos necessários à rea-
lizacão de projectos de

- luta contra a seca no
Sahel.

ministérios'
capacidade de interpre-
tar os anseios popula-
res, de que os comunis-
tas sempre se reivindi-
caram.

O acordo firmado en-
tre os sodialistas e os
comunistas vincou a
*solidariedade sem re-
servas>> com o Governo
e a aceitação, por parte
dos últimos, de um pro-
grama de acção .assente
nas promessas e garan-
t ia s anunciadas po r
François Miterrand ao
eleitorado.

De qualquer maneira,
e como não podia dei-
xar de ser, o Governo
será dominado pelo vi-
torioso Partido Sodialis-
ta, com 35 membros no
total de 44 que com-
põem o executivo.

A reunião, na sede da
UNESCO, do Conselho
Intergovernamental en-
carregado de organizar a
ajuda ao Terceiro Mun-
do em matéria de co-
municação, terminou os
seus trabalhos na segun-
da-feira, sem que tenha
resolvido o problema es-
sencial de financiamen-
to desta assistência, que
fica por levar à prática.

Reunidos desde 15 de
Junho, os re'presentantes
de 15 paíbes designados
na Conferência Gerai da

Esta deoisão inscre-
ve-se no quadro de um
inquériho lançado pelas

ConrunicoÇõo no Terceiro Mundo

Diplomatas
expulso$

O governo zambiano
considerou como <<per-

sonna non grata'r dois
diplomatas da embai-
xada americana em Lu-
zaka, a quem ordenou
que deixassem o terri-
tório dentro de 48 horas,
anunciou. o ministro
zambtiano dos Negócios

Estrangeirros.

Os dois diplomatas

em causa são o primei-
ro-secretário para os as*

suntos polítricos, John
David Finney, e Mi-
chael Franclß O'Brien.

UNESCO em Outubro
último,.emBelgrado,
convidaram somente o
Director-Geral desta or-ganizaçáo, Amadou
Mahtar M'Bow gue lan-
çou um apelo à contri-
buição parê o programa
que o Conselho Intergo-
vernamental se encarre-
gou de efectivar- o Pro-
grama Internacional pa-
ra o Desenvolvirnento da
Comunicação (PIDC). O
Conselho pediu ainda,a
M'Bow que continuasse
a estudar a possibilidade

amer¡can0s
da Zâmbia

autoridades zambianas,

na sequência da desco-

berta dos preparativos

de um -complot', que

visava mudar o regime
do presidente Kenneth
Kaunda ,em que, segun-
do o porta-voz do mi-
ni.stro zambiano dos Ne-
gócios Estrangeiros, a

CIA tinha jogado o seu

papel.

Quatro outros mem-
bros da embaixada ame-
ricana foram colocados

na situação de ..inter-
dita a permanência,, pe-
las autoridades zambia-

DIRIGENTES
DE ZIMBABIüÉ

SALISBI]RIA O
governo do Zimbabwé
deverá pôr em 'acção

um código proibindo aos
Iíderes dos partidos e
aos membros do gover-
no de deterem acções
num a companhia ou
pertencerem a.os qua-
dros dirigentes nurna
empresa, e {rnstiltulu,
ainda, a comilssão de in-
quérite þreconizada
num relatório apresen-
tado ao parlamento.

A comissão de inqué-
rito sobre os lucros dos
preços e condições de
serviço, presidida por
um branco católico das
relações internacionais,
pede, no relatório apre-
sendo ao parlamento, o
estabelecirnento de uma
carta similar à declara-
ção da Arusha (Tânza-
nia) de 1967, para i,mpe-
dir as personalidades de
alto nÍvel de tirarem
proveito da sua posição.

POR,TO DA BEIIIA

MAPUTO Uma
empresa holandesa foi
encarregada de estudar
o plano de desenvolvi-
mento do Porto da Beir
râ, em Moçambique,
soube-se em Maputo.

O inquérito prévio,
efectuado no quadro da
Conferência para Coor-
denação do Desenvolvi-
mento da .{fr,ica Aus-
tral, aborda a possibili-
dade de viabilizar, apro-
fundar e alargar os ca-
nais de acesso - ao porto,
e prevê a eventual cons-
trução de novos canais
que permitiriam o aces-
so a navios de 70 000 to-
neladas, em vez das
25 000 toneladas actuais.

COMBATE
INTENSIFICA.SE

S. SALVADOR As
operações de guerrilha
intensifi,caram-se no de-
còrrer destes cinco ¿lti-
mos dias nos departa-
mentos de São Vicente,
Cabanas, Morazan e
Chalatenango, que co-
brem o Norte de El
Salvador, indicam fontes
mili,tares do país.

'Na altura em que os
meios militares e gover-
namentais recusam todo
o.cálculo das Perdas
provocadas Por estes
combates, um Porta-voz
da Frente Fbrabundo
Marti de Libertação Na-
cional atirmou que a
ofensiva tinha causa-.
do 60 mortos entre as

tropas governatnentais.

INCIDENTES
EM CASABLANCA

CASABLANCA - Os
praves incidentes ocor-
iidos durante o fim de
semana em Casablanca
causaram 66 mortos e
110 feridos, anunciou
um comunicado do Mi-
nistério do Injterior mar:

roquino.

[omrütl o 0ouemtl fiuncGs

AAfricaeomundo

O Comunistos tên quotro

S¡hnl-lul¡ ctlnlrü ü sGGr

nas.

0ctdCIntels hestls à
do trm lundr do

orlasão
niuda

de deslocar o problema
do financiamento do
programa para o Fundo
Internacional instituido
no quadro da UNESCO.

Or¿, os ocidentais ex-
primiram várias vezes â
sua hostilidade quanto à
criação de um fundo,
preconizado pelo ..grupo
dos 77". A Pre-ferência
dos ocrdentåls vat parâ
um sistema de financia-
mento do ,projecto pon-
tual.

lrlondo, Paf¡ colonlredo o povo roprlnldo (3)
Continuamos a publi-

car a entrevista concedi-
da ao semanário portu-
guês ..O Jornal- por
Sean MacBride, antigo
chefe do Estado Maior
do IRA (Exército Repu-
blicano lrlandês) e Pré-
mio Nobel da Paz. O ùe-
lho resistente irl'andês
aprofunda a denúncia da
autêntica colonização da
sua Pátria Pela coroa
inglesa, nos mesmos
moldes em que domina-

- va os povos fl¿ fndia ou
do Quéni'a, afirmando,
concretamente:

..O comércioêa In-
dústria estavam nas
mãos dos ingleses, Pro-
tegidos por um regula-
mento esPecial. Quanto
à terra, estava fragmen-
tada, dividida em Pe-
quenos pedaços' Para a
cultivar, os camponeses
deviam Pagar rendas
enormes aos ProPrietá-
rios ingleses que nunca
viam. A miséria do Po-
vo era imensa. Entre
1841 e 1851 a fome, a
cólera e a emigração
custaram dois milhQes

de habitantes à Irlända.
De um milhão de i,rian-
deses, muiitos morre-
ram, enquanto os b,ar-
cos de morte onde se-
guiam empilhados os le-
vavam à Inglaterra, à
Escócia, à América. Os
primeiros -boat people-
(designação que po-
deria caber aos barcos
dos piratas negreiros dos
tempos da escravatura
em ,A.frica) foram ir-
lancieses-.

P. - Em 1916, você
tinha 12 anos. Que re-
cordação guarda da Pás-
coa sangrenta?

R. - Encontrava-me
em Paris. A minha mãe,
Maud Gonne MacBride,
a quem chamavam a
..Joana d'Arc irlandesa"
era algo ass'i.m como um
embaixador itinerante
da revolução- irlandesa.
Percorria ¿ EuroPa, ia à
América, encontrava-se
com dirigentes Políticos,
recolhia fundos, escrevia
artigose dirigiao jor-
na1 ..4 Irlanda Livre".
Instalara-se em Paris

porque, a' seus olhos,
desde a Revolução Fran-
cesa, a solidariedade en-
tre os dois povos, irlan-
dês e francês, era pro-
funda e viva. Eu andava
no liceu quando, a 7 de
Maio de 1916, tomei co-
nhecimento da execuQão
de meu. pai, John Mac-
Bride, fuzilado doi,s dias
antes pelos ingleses, em
Dublin, com outros diri-
gentes da insurreição. O
meu pai militara desde
a juventude nas organi-
zaÇões nacionalistas. To-
mou parte na insurrei-
ção de 1916, levada a
efeito em plena Primei-
ra Guerra Mundial.

REPRESSÃ.O
IMPIEDOSA

P. - Quem eram os
chefes desse levanta:
mento? Havia Pa-
draic Pearse, esòritor,
poeta, oradorbrilhante,
que devia ter sido meu
professor. EIe era o Prin-
cipal responsável do
irish Republican Bro-

therood. Também James
Cannoly dirigente d o
*Irish Transport and
General ]lforkers Uni-
Oh", o' maiS poderoso
sindicato do país. Socia-
lista, Cannoly achava
que a independência da
Irlanda era inseparável
da emancipação dos tra-
balhadores. Na fachada
do seu quartel general,
Liberty Hall, Connoly
mandara pôr um dístico
onde se lia: ..Não servi-
mos nem o rei nem o
Kaiser, rn,âs ¿ Irlanda-.

Em 24 de Abril de
1916, diversas centenas
de militantes naciona-
listas, armados de velhas
Mauser, ocuparam uns
quinze pontos estreitégi:
cos de Dublin. A Esta-
ção Central dos Correios
de Sackvile Street, em
particular, tornou-se o
quartel-general do Go-
verno Provisório da Re-
p¿blica da Irlanda, Pro-
õlamado por Padraic
Pearse nesse mesmo edi-
fício. Nos dias que se se-

guiram, chegaram cons-

tantemente comboios in-
teir,os com reforços in-
gleses. A repressão foi
impiedosa. Durante três
dias, uma canhoeira in-
glesa, ancorada em Lif-
f"y, em pleno coração
de Dublin, disparou so-
breacidade.A artilha-
ria pesada arrasou os
bairros operários,. Milha-
res de habitantes fica-
ram sepultados nos es-
combros ou morreram
nas explosões. Em 29 de
Abril toda a cidade esta-
va em chamas.

Os insurrectos rende-
ram-se. Entre 3 a 12 de
Maio, todos os líderes d,a

revolta, entre os quais o
meu pai, {oram fuzila-
dos. A opinião pública
internacional ficou per-
turbada. ..O Manchester
Guardian" f alou de
*atrocidades", ..Le Tem-
ps- foi censurado Pe1'a
segurança militar. Ainda
me lembro dessas três
coLunas em branco na

primeira página do 'ior-

nal..,"
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O mundo

(Do nosso enviado es-
pec,ial)-Oproblemada
descolonização da Afri-
ca Austral, em particu-
lar da Namíbia, mereceu
o maior interesse tanto
na reunião ministerial
preparatória como na
jornada inaugural da Ci.
meira. As intervenções
efectuadas destacaram a
necessidade de uma rup-
tura com todas as tácti-
cas diplomáticas conci-
liatórias em relação ao
regime racista da Africa
do Sul. Por outro lado,
foi criticado a pobição
dos países membros do

.*Grupo de Contacto*
(EUA, Grf,-Bretanha,
Canadá, AlemanLra Fe-
deral e França) que, con-forme aexpressãodo
presidente queniano
Arap Moi..pareceter
perdido todo o èontacto,,.
Sam Nujoma, presidente
da SWAPO, denunciou,
em, nome dos movimen-
tos de libertação, os
EUA pela sua coopera-
ção com o <<regime racis-
ta sul-africano".

A Conferência decidiu
por unanimidade, o au-
mento da ajuda finan-
ceira e material-à

SWAPO, com a criação
de um_ fundo especiai de
emergência e voluntário.
Quéni¿ e Líbia contri-
buÍram com, respectiva-
mente, um miihão e b00
mil dólares. Comentand.o
a decisão, o camarada
Victor Sa¿de Maria, mi-
nistro dos Negócios Es-
trangeiros da Guiné-Bis-
sau, salientou que exis-
te actualmente no seio
da OUA maior sensibi-
lidade quanto à inevita-
bilidade da luta armada
no processo de liquida-
ção do colonialismo na
Africa Austral

SAHARA - UM
PONTO QUENTE

A questão do Sahara
Ocidental, um dos pon-
tos quentes da Cimeifa,

O Governo da Rep¿-
blica da Guiné-Bissau,
através do seu repre-
sentante, o ministro Sem
Pasta, Joã.o Cruz Pinto,
no jugamento da Indo-
nésia contra os crimes
cometidos no território
livre de Timor Leste,
pelo Tribunal Perma-
nente dos Povos que se
reuniu recentemente ern
Lisboa, condenou ener-
gicamente esta agres-
são e considerou que
Portugal tem respon-
sabilidade para com o
povo maubere.

O camarada Cruz Pin-
to, que regressou on-
tem ao país, salientou
que a comunidade inter-
nacional deve conceder

dade socialista.
Mas para resolver es-

sa tarefa é preciso ven-
cer sérias dificuldades,
motivadas antes de mais
por razões objectivas,
de que se de.stacam a
desigualdade de localiza-
ção dos principais ramos
da econòmia,' o unilate-
ral desenvolvimento dos
transportes e da produ-
ção de energia herdados
do colonialismo, a pre-
dominância das formas
naturais de economi.a, a
dependência económica
em relação aos paÍses
capitalistas,, e a escassez
de quadros qualificados.

A concretização dos
planos económicos tem

conhece nova perspecti-
va, ao ser considerado
pelo secretrírio-geral da
OUA, Edem Kodjo, que
a admissão da RASD no
seio da Organização era
uma questão meramente
administrativa, uma vez
que existe uma maioria
simples de países mem-
bros que reconhece o
país e que pediram a su¿
admissão. Criticado por
muitos países o facto de
não ter notificado aos
Estados membros a ad-
missão da RASD, uma
vez obtida a maioria,
Kodjo argumentou que
Marrocos apresentara
uma moção pondo em
d6vida a soberania da
RASD. Reconhece tra-
tar-se de uma posição
difícil, pelo que foi ca-
nalizada a questão para

uma aiuda substa.ncial
o povo ,de Timor Leste e
apoiar activamente a
Fretilin, seu legítimo
representante. Referin-
do-se à antiga potên-
cia colonizadora, o nos-
so representante obser-
vou que ..Portugal deve
tomar de modo inequí-
voco toda a responsabi-
lidade que lhe cabe pe-
rante a sua antiga coló-
nia da Oceânia, desen-
volvendo esforços para
que a generalidade dos
países isole a Indoné-
sia,' enquanto esta não
se retirar de Timor Les-
te>>.

Aliás, esta foi uma
das questões apresen-
tadas pelas delegações

sido dificultada pelas
forças contra-revoJucio-
nárias que ainda não
depuseram as armas, re-
ccrrendo a sabotagem
em relação às empresas
industriais e às vias de
comunicação de gra4de
importância económica,
atacando activistas d¿r

Frelimo e procurando
semearopânicoeain-
certcza entre a popula-
ção.

Por outro 1ado, a
RPM enfrenta uma
guerra de agressão im-
perialista desencadeada
pelo regime racista da
Africa do Sul que assu-
me um carácter de per-
manente desgaste, atra-

osChefesde Estado,
pois, segundo ele, sub-
siste um problema da in-
terpretação da carta.
| .,.¡-1

Sntretanto, notícias de
última hora veiculadas
pela Agência France
Press informam da cria-
ção de um comité presi-
dido pelo Quénia e com-
preendendoos paíse.s
membros do Comité *ad
h oc " (Guiné, Nigéria,
Serra Leoa, Tanzânia,
Mali e Sudão) encarre-
gado de organizar um
referendo sobre o Saha-
ra Ocidental. 4 decisão
foi adoptada na sequên-
cia da pretenciosa ..pro-
posta tendente à resolu:
ção do conflito", apre-
sentada por Hassan II de

dos governos dos países
africanos de expressão
oficial portuguesa pre-
sentes na sessão do Tri-
bunal dos Povos, que
foi presidida pelo cate-
drático belga François
Rigaux.

A posição Indonésia
foi exposta pelo filósofo
norte-americano Mi-
chael Chamberlain, di-
zendo que <<a Indonésia ,
ao entrar no terrritório
da antiga colónia portu-
guesa cumpria a. sua
obrigação de aliviar os
sofrimentos de um povo
abandonado por Portu-
gaI>.

O tribunai culpou a
Indonésia do cfirne de

vés da destruição de
alvos económicos pela
soldadesca inimiga. Pre-
tende a reacção interna
e externa demonstrar
que um regime popular
é incapaz de resolver os
problemas do seu pró-
prio povo. E pretendem
principalmente ósreac-
cionários e os racistas
obstar à construção do
Moçambique socialista.

Avitóriae¿indepen-
dência alcançadas por
Moçambique, transfor-
maram-se numa årma
indispensável para que
no Zimbabwé, Namíbia
e Africa do Sul se con-
seguissem fins nacionais
e sociais, para urn Pros-

Marrocos. A proposta,
considerada por dirigen-
tes saharaouis como
<<promessas habituaiso e
<.r¡isando legitirriar a
ocupação marroquina doterritó¡io sahar¡oui>',
contempla a aceitação
de um ..refetrend-o con,-
troladoo, cujas modali_
dades seriam estipuladas
conforme os objectivos e
recomendações do Comi-
té de Sábios da OUA e
na convicção dos direitos
que Marrocos tem sobre
o Sahara.

Outros pontos cons-
tantes da agenda relacio-
nam-se com a. situagão
noTchadeodiferendo
entreaSomáiiaeaEtió-
pia.

$enocídio e o governo
norte-americano de
cumplicidade na agres-
são que as tropas de
Suharto realizam na-
quele território desde
1975.

Como decisão final,
foi igualmente assinala-
do que a ..penetração e
a manutenção das tro-
pas indonésias no terrÍ-
tório da Rep¿blica De-
mocrática de Timor.Les-
te é, à luz do Direito In-
ternacional uma agres-
são proibida, tornando-
-se a fndonésia culpada
de um crime contra a
paz internacional".

seguimento mais eficaz
da luta de libertação na
Africa Austral, e para
que se consolidassem as
forças progressistas na
comunidade internacio-
nal.

Nos seus seis anos de
existência, a RPM ga-
nhou prestígio tanto em
.A,frica como nos outros
continentes. A luta pela
þà2, contra o imperia-
lismoeoracismo,a
aproximação dos países
socialistas e a enérgica
actividade no âmbito da
OUA, da ONU e dos
Movþento dos Não-AIi-
nhados, são as bases da
política externa moçam-
bicana.

C.LJ A MARROGOS PRETEIIDE AUA1

À ocuPAçno Do SAHARA

I
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tooper¡Cüo Gom P0rlugol

lem novEs perspecl¡trüs
Após uma visita oficial de seis dias ao

país a convi,te do camarada Manuel Santos,
Ministro dos Transportes e Comunicações, re-
gressou ontem a Portugal uma delegação
portuguesa chefiada pelo tenente-coronèl da
Força Aérea Canto e Castro. Este membro
do Conselho da Revolução de Portugal, que
se fazia acompanhar pelo tenente-coronel
Costa David, informou, à que os seus contac-
tos com as autoridades guineenses foram ex-
traordifiariamente positivos ..pois permiti-
ram-me fazer uma perspectiva das necessida-
des deste país, que terei de confrontar cofn
as possibilidades existentes em Portugal. Só
depois disso é que poderei falar em termos
de resultados. Entretanto, julgo que s e r ã o
positivoso.
i

Ainda segundo as declarações do tenen-
te-coronel Canto e Castro, esta perspectiva
de cooperação tem por obìectivo principal, da
pante portuguesa, pôr a disposição da Guiné-
-Bissau as possibi'lidades que os seus cursos
técnico-científicos nas Forças Armadas podem
dar, como contributo à formação de quadros
ciVis guineenses.

Moço mbique.
I

A República Popular de Moçambique é inde-
pendent'e preoisamente há seis anos. euando na
mad¡ugada de 25 de Junho de 1975, o Presidentre
Samora Machel proclamava a Independência Na-
cional de Moçambique no Estádio da Machava em
Maputo, a Direcção da Frelimo, Partido de vanguar-
da que liderara a vitoriosa Luta de Libertação
Nacional reafirmava a palavra de ordem..A Luta
Continua>.

consolidação das con-
Tornava-se evidente quistas e o aprofunda-

que a simples, proclama- mento da luta política,
ç ã o da independência cultural, económica, so-
não eliminava automa- cial e ideológica consti-
ticamente os mecanis- tuem â garantia da con-
mos da exploração do cretização das novas
homem e os vestigios realizações, para a me-
das bases em que assen- lhoria das copdições de
tava o sistema de opres- vida do povo moçambi-
são colonialísta portu- cano, e asseguram no-guês. vos passos na marcha ir-

Neste momento, a reversível para a socie-

Bsglmo lnilonéslo Gorüonailo

SeÍs a,rros de irrdependêneia
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